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Condicionantes e objectivos da PAC (fase reformista)
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Agro-ambientais

Plano de Acção para Florestas

Eco-condicionalidade

Gestão de Resíduos

Biocombustíveis

Biomassa
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RPU e dissociação
Reforma de OCM’s

Abolição direitos/quotas
Menos sustentação preços

Acesso aos mercados
Redução restituições à exportação

Sistemas de rotulagem e controlo

Licenciamento de actividades

Indicações de origem

Agricultura Biológica

Regulação OGM’s

Mais
Qualidade

Modelação

Ajustamento estrutural

Diversificação actividades

Indemnizações compensatórias

M
ais D. Rural

SIMPLIFICAÇÃO

RENACIONALIZAÇÃO



Tendências de longo prazo

Recomposição
da Geografia de Produção

e de Consumo

Aprofundamento das
Controvérsias Ambientais

Conflitos na
Ocupação do solo

Novos Paradigmas
Tecnológicos

Evolução
Demográfica

Ásia

América
do Sul

África

OceâniaEUA

Europa



ESPAÇO RURAL

Procura de bens e serviços
Consumo de recursos

Quadro de referência do desenvolvimento das Áreas Rurais

Desertif
icação

Congestionamento

Aproveitar
oportunidades

Suporte e recurso

Procura e poder

Fuga de recursos
Produção de bens e

serviços

Desfazer
bloqueios

ESPAÇO URBANO



Dilemas das Áreas Rurais

MERCADO TERRITÓRIOS

Inexistência de “clusterização”
Baixo nível de diversificação

de actividades
- Apelo a promotores

de tipo tradicional

ESCALA DIVERSIFICAÇÃO

Dificuldade de internacionalização
Baixa competitividade
no mercado mundial

Crise dos sistemas tradicionais
Degradação do potencial endógeno
Áreas devolutas e a reconverterExcessiva institucionalização

das iniciativas

Sustentação de rendimentos
na lógica de stock sócio-demográfico
Novos usos na lógica multifuncional

Estratégias defensivas
nos programas e projectos

Défice de cooperação e integração
Baixo investimento em

organização para o mercado

Óptica individualista
dos projectos

MODERNIZAÇÃO MANUTENÇÃO



IDEIAS-CHAVE PARA A APLICAÇÃO DOS FUNDOS
DESENVOLVIMENTO RURAL 2007/2013

Novas abordagens na engenharia de aplicação dos fundos, procurando um maior
cruzamento entre abordagem sectorial e abordagem territorial

Novas abordagens na engenharia de aplicação dos fundos, procurando um maior
cruzamento entre abordagem sectorial e abordagem territorial

Maior concentração estratégica de recursos para o apoio a iniciativas que
estimulem economias de escala, de aglomeração e de gama

Maior concentração estratégica de recursos para o apoio a iniciativas que
estimulem economias de escala, de aglomeração e de gama

Novos modelos de financiamento que respondam de forma flexível, mas, também,
mais eficiente às necessidades objectivas de empresas, organizações e territórios

Novos modelos de financiamento que respondam de forma flexível, mas, também,
mais eficiente às necessidades objectivas de empresas, organizações e territórios

Nova institucionalidade articulando entidades públicas, privadas e associativas
numa administração de missão para a concretização dos objectivos do programa
Nova institucionalidade articulando entidades públicas, privadas e associativas
numa administração de missão para a concretização dos objectivos do programa
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Expressão Regional

Programas concretos
para territórios-objectivo



Eixos do Programa de Desenvolvimento Rural (2007/2013)
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• Apoio a um conjunto de fileiras produtivas com viabilidade em termos de orientação de
mercado (vinho, azeite, frutas, leite, carnes autóctones, produtos biológicos, cortiça,…)

• Prioridade a fileiras energéticas, a partir da biomassa florestal e dos cultivos bioenergéticos

• Retoma do Programa Nacional de Regadios, associando às infraestruturas de rega,
investimento na produção, transformação, comercialização, I&DT e diversificação de actividades

• Apoio a programas agro-ambientais e silvo-ambientais numa perspectiva de aplicação em
Plano Zonal ou integradas nos Planos Sectoriais da Rede Natura 2000

• Prioridade às Zonas de Intervenção Florestal e acções-piloto de boas práticas florestais
e de gestão sustentável da floresta

• Estímulo à criação de novos “clusters ambientais e de lazer”

• Apoios integrados a partir de territórios-objectivo e um conjunto de projectos estruturantes
com capacidade potencial de nucleação, reticulação e pilotagem

• Programas de recuperação de património e de melhoria das condições de vida associados
obrigatoriamente a fundos de Desenvolvimento Regional, evitando excessiva municipalização

• Regime de Incentivos à Diversificação de Actividades associado à ideia de clusterização que
permita dar aos pequenos projectos um mínimo de organização eficaz

Obtenção de Competências



PRINCIPAIS DOMÍNIOS DE INVESTIMENTO PARA PROGRAMA
DESENVOLVIMENTO RURAL 2007/2013

Eficiência energética com objectivo de redução de custos nas explorações agrícolas
e nas empresas agro-alimentares

Eficiência energética com objectivo de redução de custos nas explorações agrícolas
e nas empresas agro-alimentares

Melhoria ambiental, bem estar-animal e higiene e segurança alimentar
como condição de acesso, obtenção de compensações e forma de evitar penalizações

Melhoria ambiental, bem estar-animal e higiene e segurança alimentar
como condição de acesso, obtenção de compensações e forma de evitar penalizações

Diversificação de actividades que permitam às empresas e territórios ter mais
capacidade de resposta aos desafios e às flutuações da produção e do mercado
Diversificação de actividades que permitam às empresas e territórios ter mais
capacidade de resposta aos desafios e às flutuações da produção e do mercado

Qualidade, diferenciação e promoção dos produtos para
obtenção de ganhos de mercado

Qualidade, diferenciação e promoção dos produtos para
obtenção de ganhos de mercado
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Expressão Regional

Programas concretos
para territórios-objectivo

Internacionalização das empresas e dos mercados para obtenção de economias
de rede e de escala

Internacionalização das empresas e dos mercados para obtenção de economias
de rede e de escala

Obtenção de Competências


